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CRISE NO SENADO:  Peemedebistas têm cobrado respostas claras e rápidas sobre todas as suspeitas contra o paraense 

DB vai com Jader só até a beira do precipício 
Se aparecer prova contra o presidente do Senado, partido diz que terá de optar por sobrevivência, acima da lealdade 

Diana Fernandes 

BRASÍLIA. Apesar do descon-
forto interno, o PMDB conti-
nuará solidário ao presiden-
te do Senado, Jader Barbalho 
(PA), garantem caciques do 
partido. Mas o apoio da cú-
pula tem um limite: se apare-
Cer prova contra Jader, o 
PMDB fará claramente a op-
ção pela sobrevivência parti-
dária. 

Nenhum dos comandantes 
do partido reluta em dizer 
que a vida na política segue  

esse roteiro e não será dife-
rente em relação ao presi-
dente do Senado. 

— O PMDB seguirá com Ja-
der enquanto as denúncias 
estiverem no campo da espe-
culação. Vamos até à beira 
do precipício, mas não pula-
mos juntos. Na hora que apa-
recer, se aparecer, a sua digi-
tal em algum processo irre-
gular o PMDB cuidará da so-
brevivência do partido. Essa 
é a lógica da política — disse 
um importante dirigente do 
PMDB, hoje aliado de Jader. 

A fragilidade do presiden-
te do Senado e o desgaste 
que a situação inevitavel-
mente impõe ao partido têm 
unido até agora os peemede-
bistas em sua defesa. Mas, 
além do alerta de que o 
PMDB não poderá dar-lhe 
apoio incondicional, em 
qualquer situação, os com-
panheiros de Jader têm co-
brado respostas claras e rá-
pidas sobre todas as suspei-
tas que surgem contra ele. 

— A campanha contra o Ja-
der é muito intensa, por isso  

ele tem que reagir sempre e 
se explicar rapidamente a ca-
da nova acusação, como tem 
feito — afirmou o deputado 
Michel Temer (SP). 

Para Renan, esclarecimentos 
são a única proteção 

O líder do partido no Sena-
do, Renan Calheiros (AL), é 
um dos que manifestam apoio 
total a Jader nesta fase, mas 
salienta que só com os escla-
recimentos de todas as denún-
cias ele estará protegido. 

Os peemedebistas esfor- 

çam-se para evitar que o des-
gaste de Jader comprometa 
os projetos do partido. O lí-
der na Cãmara, Geddel Vieira 
Lima (BA), afirma que, se 
aparecer alguma prova con-
tra Jader a situação dele fica-
rá mais delicada, dentro e fo-
ra do PMDB, mas que esse 
desgaste não prejudica a vi-
da do partido: 

"O teflon de Jader está 
arranhado, estragado" 

— Não dá para fazer essa 
relação de causa e efeito. 

Mesmo porque está tudo no! 
campo da especulação. 

Os senadores que convi-
vem 

 
 diariamente com o bom- 

bardeio contra Jader dizem 
que a situação não é nada 
confortável. Muito menos pa-
ra o PMDB, admite Ney Suas-
suna (PB), que credita a onda • 
de denúncias contra Jader ao ! 
"efeito teflon ao contrário": 

— O teflon de Jader está 
estragado, arranhado. Tudo 
que se fala dele cola, tem 
aderência — compara o se-; 
nador. ■ 


